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RESUMO

Resumo

          Uma cascavel ( Crotalus durissus) fêmea, adulta, procedente de Ouro fino-MG, recém-
chegada da natureza; após episódios de regurgitamento veio ao óbito após 4 meses de cativeiro. 
Durante a necropsia foi verificada uma infestação maciça de ascarídeos no sistema digestório e no
parênquima de vários órgãos. Dentre os endoparasitos mais comuns e de maior relevância em
Crotalus, podemos citar os ascarídeos, cuja infestação pode ser fatal. Embora a presença de
endoparasitos seja muito comum em animais da natureza, geralmente os efeitos causados pelos
endoparasitos são leves, devido a um equilíbrio hospedeiro-parasito que permite, em geral, que
ambos vivam e propaguem a espécie. Contudo, animais estressados pela baixa abundância de
comida, pela ação antrópica, ou pela pressão predatória aumentada, por exemplo, podem estar
mais susceptíveis às infestações parasitárias. Infestações maciças podem diminuir a habilidade da
serpente forragear as presas, piorando as suas condições corporais e diminuindo a sua qualidade
de vida, devido a danos teciduais e má nutrição. O tratamento antiparasitário em infestações
maciças nem sempre é eficiente, mesmo utilizando princípios ativos apropriados.

 
 
Abstract

          An adult female of rattlesnake ( Crotalus durissus), from Ouro Fino-MG, recently arrived from
nature; after episodes of regurgitation died after 4 months of captivity. During necropsy, a massive
infestation of ascarids in the digestive system and in the parenchyma of several organs was
observed. Among the most common and most relevant endoparasites in Crotalus, we can mention
ascarids, whose infestation can be fatal. Although the presence of endoparasites is quite common
in animals in the wild, generally the effects caused by them are mild, due to a host-parasite
balance that allows, in general, both to live and propagate the species. However, animals stressed
by low food abundance, anthropic action, or increased predatory pressure, for example, may be
more susceptible to parasitic infestations. Massive infestations can decrease the snake's ability to
forage its prey, worsening its body conditions and decreasing its quality of life due to tissue
damage and malnutrition. Antiparasitic treatment in massive infestations is not always efficient,
even using appropriate active principles.

 
 
Introdução

          As cascaveis ( Crotalus durissus) são serpentes terrícolas, robustas e não muito ágeis (Figura
1) que se alimentam principalmente de pequenos mamíferos, como roedores e marsupiais, desde o
nascimento (Campbell & Lamar, 2004; Melgarejo, 2009). Esse gênero é típico de áreas abertas e

1 2

 Instituto Butantan, kathleen.grego@butantan.gov.br
 Instituto Butantan, luciana.zanotti@butantan.gov.br

1
2



possui ampla distribuição geográfica. No Brasil, ocorre apenas uma espécie desse gênero, a
Crotalus durissus, com 8 subespécies registradas (Uetz, 2016) que habitam os cerrados do Brasil
central, as regiões áridas e semiáridas do Nordeste, os campos e áreas abertas do Sul, Sudeste e
Norte (Melgarejo, 2009). O seu veneno possui atividades neurotóxica, miotóxica e coagulante
(Jorge & Ribeiro, 1992; Mello et al, 2017) e somente o tratamento soroterápico específico é
eficiente no tratamento dos acidentes ofídicos. Os acidentes ofídicos representam um problema de
saúde pública nos países tropicais, sendo consideradas doenças negligenciadas pela World Health
Organization (WHO, 2016).  No Brasil são registrados 20.000 acidentes ofídicos por ano (SINAN,
2018) e embora o gênero Crotalus seja responsável por apenas 10% dos acidentes, é o veneno que
causa a maior taxa de letalidade, por volta de 1,0% (SINAN, 2020).

 

Figura 1. Crotalus durissus.

 
          O Laboratório de Herpetologia mantém serpentes em cativeiro desde a década de 60 para a
obtenção de veneno para a produção do soro antipeçonha. Além de reproduzirmos várias espécies
de serpentes, ainda recebemos animais capturados ou apreendidos pela Polícia Ambiental e Corpo
de Bombeiros. Serpentes provenientes da natureza estão amplamente sujeitas a diversos agentes
estressantes relacionados ao cativeiro, que enfraquecem o seu sistema imunológico, levando-as a
desenvolver enfermidades (Heat, 1983). Muitas serpentes que chegam de vida livre morrem nos
primeiros meses pós-captura, sendo a “síndrome da má adaptação ao cativeiro” a principal causa
dos óbitos (Hoge & Federsoni, 1981; Kolesnikovas, 2001).  Esta síndrome é caracterizada por
anorexia, emagrecimento progressivo, fragilidade dos tecidos e maior susceptibilidade às infecções
por microrganismos. A presença de endo e ectoparasitos torna-se um problema adicional na
manutenção das serpentes, pois além de propiciar o aparecimento de enfermidades (Grego, 2004),
a presença dos parasitos interfere na produção de veneno, uma vez que a quantidade e qualidade
do mesmo estão diretamente associadas à saúde dos animais (Mello, 2017). As lesões causadas
pelo parasitismo são mais comuns em serpentes de cativeiro que não passaram por tratamentos
profiláticos.

          Embora as infecções endoparasitárias sejam comuns em animais na natureza  (Wellehan e
Walden, 2019), geralmente as lesões associadas aos parasitos são leves (Grego, 2004), devido a
um equilíbrio hospedeiro-parasito que permite, em geral, que ambos vivam e propaguem a espécie
(Pessoa & Martins, 1982), considerando que o parasito não possa existir sem seu hospedeiro e que
não há vantagens, deste modo, para o parasita destruir o mesmo (Trager, 2012).

      As cascavéis podem ser infestadas por diversos endoparasitos (nematódeos, cestódeos,
trematódeos, pentastomídeos, e protozoários) (Teixeira, 2000) , sendo os sistemas digestório e
respiratório (Wilson & Carpenter, 1996; Benson, 1999) os mais acometidos. Dentre os
endoparasitos mais comuns e de maior relevância em Crotalus, podemos citar os ascarídeos, cuja
infestação pode ser fatal (Rataj et al., 2011). Cargas parasitárias maciças podem causar regurgito
pós-prandial pelo excesso de parasitos no estômago/intestino, ou pelos granulomas que os
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ascarídeos podem formar na parede do estômago. No Brasil ocorrem 5 gêneros de ascarídeos que
podem acometer as cascavéis, sendo eles Ascaridia, Ophidascaris, Hexametra, Polydelphis e
Travassosascaris (Dias et al., 2004). Com exceção do gênero Ascaridia, que possui ciclo
monóxeno, os demais ascarídeos apresentam ciclo heteróxeno utilizando invertebrados, anfíbios e
roedores como hospedeiros intermediários e/ou paratênicos (Wilson & Carpenter, 1996; Anderson,
2000). Aqui relatamos um caso de Crotalus durissus terrificus recém-chegada da natureza que
apresentava uma infestação maciça por ascarídeos.

 
Metodologia

       Uma cascavel (Crotalus durissus terrificus), fêmea, adulta, recém-chegada da natureza
procedente de Ouro Fino – MG, pesando 598g e com 84cm de comprimento rostro-cloacal e 90cm
de comprimento total, chegou ao Laboratório de Herpetologia no dia 26/09/2019. O manejo
profilático realizado em sua chegada foi a imersão em solução de trichlorfon 0,2%, para eliminação
de ectoparasitos; e aplicação de 0,2mg/Kg de ivermectina no subcutâneo, com intervalo de 15
dias, para eliminação dos nematódeos. Em seguida, a serpente foi encaminhada à quarentena,
onde foi mantida em caixa plástica com substrato de papelão corrugado e água à vontade. Na
quarentena os animais são diariamente inspecionados e regularmente alimentados.

        As serpentes que recusam alimentação são gentilmente forçadas com roedores pré-abatidos.
Para esse procedimento, cortamos os dentes incisivos dos roedores mortos para não causar lesões
no esôfago da serpente, lubrificamos os roedores em suplemento vitamínico para facilitar a sua
passagem pelo esôfago, e sedamos a serpente em recipiente com dióxido de carbono para diminuir
o estresse do procedimento e aumentar a segurança do técnico. Para os exames ultrassonográficos
utilizamos um transdutor linear com frequência na faixa entre 7 e 10 Mhz e as serpentes são
contidas em tubo plástico, com os 2/3 caudais do seu corpo imersos em água morna.

 
 
Resultados e Discussão

        Vinte dias após a sua chegada, a serpente recusou alimentação com roedor.  Quarenta e nove
dias após, a serpente ingeriu um camundongo de 30g, mas regurgitou-o no dia seguinte. No exame
coproparasitológico constatou-se a presença de grande quantidade de ovos de ascarídeos (Figura
2), sendo a serpente novamente medicada com ivermectina. No dia 05/12 o animal foi forçado com
2 camundongos de 20g e não houve regurgito. Contudo, no início de Jan/2020, a serpente ingeriu
um camundongo de 30g e novamente apresentou regurgito pós-prandial. Realizou-se exame
ultrassonográfico, pois suspeitava-se de que a fêmea pudesse estar prenhe e, durante o exame,
visualizamos a presença de vários nematódeos se movimentando no interior da vesícula biliar
(Figura 3). Após 4 meses em cativeiro, o animal perdeu 21% do seu peso inicial, vindo ao óbito.
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Figura 2. Ovos de ascarídeos em fezes de cascavel (40x).

 

 
 
Figura 3. Presença de ascarídeos no interior da vesícula biliar .

 
          Durante o exame necroscópico, verificou-se que o animal possuía várias larvas de ascarídeo
no tecido subcutâneo (Figura 4A), o pericárdio estava espessado (Figura 4B); presença de
ascarídeos vivos entre o parênquima hepático e a cápsula hepática que apresentava-se espessada
(Figura 4C e 4D); mucosa do esôfago espessada com presença de ascarídeos vivos; ascarídeos
vivos presentes no estômago; mucosa do intestino espessada com grande quantidade de
ascarídeos vivos (Figura 4E e 4F); parede da vesícula biliar espessada com presença de um
ascarídeo vivo em seu interior (Figura 4G); presença de parasitos nos folículos ovarianos (Figura
4H); parênquima renal atrofiado, hipocorado e com cápsula espessada; presença de ascarídeos nas
adrenais; grande quantidade de cistos e de larvas na gordura celomática; presença de ascarídeos
no celoma e na musculatura.
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Figura 4. A) Presença de ascarídeo no tecido subcutâneo; B) Pericárdio espessado; C e D) Presença
de ascarídeos entre a cápsula e o parênquima hepático (setas); E) Presença de inúmeros
ascarídeos no intestino (fechado); F) Presença de inúmeros ascarídeos em intestino aberto; G)
presença de ascarídeos no interior da vesícula biliar; presença de ascarídeo em folículo ovariano
(seta).

 
 
         A maioria dos gêneros de ascarídeos de serpentes necessitam de hospedeiros intermediários
para completarem o seu ciclo de vida, sendo que os adultos são encontrados no trato
gastrointestinal e produzem ovos de casca grossa que são eliminados com as fezes (Wilson &
Carpenter, 1996; Mello, 2017; Peixoto et al, 2016). Sob temperaturas adequadas, os ovos se
tornam embrionados e as larvas são ingeridas por hospedeiros intermediários (HIs) adequados.
 Quando as serpentes se alimentam de HIs com larvas de 3º estádio infectantes (L3), essas
perfuram o intestino do hospedeiro definitivo (HD) e migram pela cavidade celomática e pelos seus
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tecidos (Sprent, 1970) até se transformarem em larvas de 4º estádio (L4). É durante essa migração
que as larvas de ascarídeos provocam lesões nas vísceras. Durante a necropsia da cascavel
pudemos observar várias larvas em diferentes tecidos. A L4 já tem capacidade de se alimentar no
sistema gastrointestinal do seu HD (FRYE, 1991) que pode ser o esôfago, o estômago ou o
intestino. A grande quantidade de ascarídeos encontrados no intestino da serpente em questão,
causando a obstrução da luz do órgão, foi responsável pelos episódios de regurgito pós-prandial,
corroborando o trabalho de Wilson e Carpenter (1996), que observaram anorexia, regurgitação,
obstrução e perfuração intestinal em serpentes com infestações maciças. Acredita-se que os
ascarídeos sejam parasitos espoliativos que se alimentam de produtos da digestão e não de
tecidos e fluidos do hospedeiro (Frye, 1991), ocasionando o emagrecimento do hospedeiro
definitivo.           

          Segundo Araújo (1972), as lesões causadas no HD pelas L3 estão relacionadas ao tempo em
que permanecem no HI. As L3 que permanecem menos tempo no HI, migram mais pelos órgãos
dos HD e causam mais lesões do que as L3 que permanecem mais tempo no HI, pois estas se
transformam logo em L4 no HD e migram menos até chegarem ao seu sítio de fixação final.
Acreditamos que o ascarídeo adulto encontrado na vesícula biliar da cascavel do relato, tenha
realizado, ainda enquanto larva (L3 ou L4), uma migração ascendente errática através do duto
biliar.

         Pela quantidade de larvas e adultos de ascarídeos encontrados durante a necropsia,
podemos afirmar que a ivermectina injetável não promoveu a cura parasitológica desse animal,
embora seja um princípio ativo indicado para infestações por ascarídeos (Borgsteed et al., 2007;
Hafiz et at., 2010) e que tenhamos uma boa resposta na maioria das serpentes em nosso biotério.
Contudo, acreditamos que por serem parasitos espoliativos, os antiparasitários orais talvez tenham
melhores resultados. 

          Na natureza, doenças parasitárias raramente são responsáveis diretos pela morte do
hospedeiro, embora isso possa ocorrer.  Mais comumente, os parasitos tornam o hospedeiro mais
vulnerável à morte por outras causas.  Animais estressados pela baixa abundância de comida,
ação antrópica ou pela pressão predatória aumentada, por exemplo, estão mais susceptíveis às
infecções parasitárias. Essas infecções diminuem a habilidade das serpentes de forragear as
presas, piorando as suas condições corporais e diminuindo a sua qualidade de vida devido a danos
teciduais e má nutrição (Cooper e Williams, 1995). Em cativeiro, as serpentes recém-chegadas da
natureza devem passar por manejos profiláticos e sanitários apropriados para minimizar os efeitos
do estresse e aumentar a sobrevida dos animais (Grego et al., 2021).

 
 
Conclusão

            Apesar de incomum, serpentes na natureza podem sofrer infestações maciças por
helmintos, principalmente quando sofrem estresse por fatores ambientais, como diminuição do
número de presas, ação antrópica, ou pela pressão predatória, que podem deixá-las mais
susceptíveis às infestações parasitárias. O manejo profilático adequado dessas serpentes quando
inseridas em cativeiro, como aplicação de antiparasitários até a negativação e quarentenagem,
são fundamentais para minimizar os efeitos da “síndrome da má adaptação”.
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